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EURÍPIDES, MEDÉIA: "FALANDO, ALIVIAREI MEU 

CORAÇÃO" 

Edvanda Bonavina da Rosa 

Tu mesma p r o v o c a s t e e s t a polêmica (v. 546) 

Eurípides é um tragediógrafo grego c u j a 

o b r a d a t a da segunda metade do século V a.C. 

Nessa época, em A t e n a s , d e s e n v o l v i a - s e o movi-

mento sofístico, que s u r g i u como uma r e s p o s t a 

aos a n s e i o s dos cidadãos a t e n i e n s e s , d e v i d o às 

n e c e s s i d a d e s geradas p e l a v i d a na pólis. Os di-

r e i t o s políticos assegurados p e l a h e r e d i t a r i e d a -

d e d e i x a r a m d e e x i s t i r , t o r n a n d o - s e p r e c i s o f o r 

mar o cidadão, p a r a p a r t i c i p a r do governo demo-

crático. Os s o f i s t a s surgem como me s t r e s da v i r -

tude política. P r a t i c a m a exegese literária, en-

sinam a música, a gramática, a retórica e a d i a -

lética, c o n s i d e r a d a s as p r i n c i p a i s forças mode-

l a d o r a s da alma, c a p a c i t a n d o o homem p a r a d i s -

c o r r e r e p l e i t e a r a c e r c a de seus d e v e r e s e di-

r e i t o s . P o r t a n t o , o e n s i n o da a r t e política pe-

l o s s o f i s t a s v i s a v a a r e g r a s práticas de condu-

t a . 

A educação sofística não t i n h a como a l v o 
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a v e r d a d e , mas a capacitação p a r a v e n c e r em 

q u a l q u e r discussão. O a l v o e r a , p o r t a n t o , a l c a n -

çar a persuasão P a r a os s o f i s t a s , a verdade é 

o que o d i s c u r s o a f i r m a como v e r d a d e i r o . P o r t a n -

t o , a verdade é r e l a t i v a . 

A valorização da p a l a v r a como poderoso i n s -

trumento de influência s o c i a l , l e v a os s o f i s t a s 

a e l a b o r a r uma técnica que g a r a n t a uma eficácia 

e s p e c i a l ao d i z e r , chamada Retórica. No d i s c u r -

so retórico, p a r t e - s e de uma questão discutí-

v e l , c o l o c a n d o - s e pontos d e v i s t a d i v e r g e n t e s , 

que exigem p e l o menos d o i s d i s c u r s o s em c o n f r o n -

t o . E s s e s c o n f r o n t o s dialéticos eram denomina-

dos agon, l u t a , por r e p r e s e n t a r e m v e r d a d e i r o s 

combates de p a l a v r a s . 

A h a b i l i d a d e retórica produz não a v e r d a -

de, que é f r u t o do raciocínio analítico, pró-

p r i o da ciência, mas produz a aparência de v e r -

dade, a ilusão de g r a n d e z a e justiça de uma cau-

s a . Não é necessário que a causa d e f e n d i d a s e j a 

j u s t a , p o i s p a r a o d i s c u r s o p e r s u a s i v o , o impor-

t a n t e é c o n v e n c e r de que é j u s t a a c a u s a que o 

d i s c u r s o defende. 

Os s o f i s t a s c o l o c a m em p a u t a discussões so-

bre a p o s s i b i l i d a d e da educação, o p a p e l s o c i a l 

da mulher, as relações m a t r i m o n i a i s , as r e l a -

ções com os e s t r a n g e i r o s , os regimes políticos, 
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a existência dos deuses, e t c . Ao a n a l i s a r e m a 

convivência s o c i a l , d eslocam a reflexão, an t e s 

c e n t r a d a no cosmos, p a r a o homem, d e s p e r t a n d o o 

i n t e r e s s e por questões r e l a t i v a s à justiça. 

Eurípides e s t a v a i m e r s o n e s s a a t m o s f e r a 

s u s c i t a d a p e l a sofística, e em suas o b r a s encon-

tramos r e f l e x o s d e s s a nova m a n e i r a de e n f o c a r 

as experiências v i v i d a s p e l o homem grego de sua 

época. Na peça MEDEIA, encenada p e l a p r i m e i r a 

vez em 431 a.C., temos p r e s e n t e a questão do re-

l a c i o n a m e n t o m a t r i m o n i a l , o problema das r e l a -

ções com e s t r a n g e i r o s , referências à p o s s i b i l i -

dade da educação, a reflexão a c e r c a do s a b e r 

v e r d a d e i r o , e sobre a eficácia da música p a r a 

a c a l m a r as paixões, e t c . 

A peça MEDEIA b a s e i a - s e no m i t o dos Argo-

n a u t a s , c i n q u e n t a heróis lendários que p a r t i r a m 

de I o l c o s , na Grécia, p a r a a região da Cólqui-

da, na Ásia Menor, em busca do v e l o de um c o r -

d e i r o de ouro. E s t e v e l o , símbolo de poder e 

f e r t i l i d a d e , e r a p r o p r i e d a d e d e A e t e s , p a i d e 

Medéia. Jasão, c h e f e da expedição, p a r a obtê-

l o , c o n t o u com o auxílio de Medéia, que t r a i u 

sua pátria, seu p a i e matou seu irmão, p a r a pos-

s i b i l i t a r a f u g a de ambos, p o i s e l a d e i x o u a 

Cólquida em sua companhia. Retornando com o pre-

c i o s o o b j e t o , Jasão não obtém de seu t i o Pélias 
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o t r o n o de I o l c o s , p r o m e t i d o como recompensa do 

su c e s s o da expedição. Medéia i n d u z as f i l h a s de 

Pélias a matá-lo, p a r a rejuvenescê-lo por i n t e r -

médio de um r i t u a l , que e l a não r e a l i z a . Jasão 

e Medeia são por i s s o b a n i d o s de I o l c o s , e, co-

mo e x i l a d o s , são r e c e b i d o s em C o r i n t o . Tempos 

d e p o i s , Jasão d e s p r e z a Medéia, p a r a u n i r - s e à 

f i l h a de C r e o n t e , r e i do país. R e v o l t a d a , Medéia 

trama v i n g a r - s e . Ao matar seu irmão e t r a i r sua 

pátria, Medéia contraíra uma mácula p a r a com o 

sagrado. Por i s s o , a ação e x e c u t a d a na peça 

MEDEIA, abrange, no p l a n o humano, uma vingança, 

e no p l a n o s a g r a d o , uma reconciliação. 

No p r e s e n t e t r a b a l h o , apresentamos a análi-

se do p r i m e i r o c o n f r o n t o e n t r e Jasão e Medéia, 

que abrange os v e r s o s de 446 a 626, em que 

Medéia p r o c u r a l e v a r Jasão a c o n s c i e n t i z a r - s e 

da injustiça que c o n t r a e l a c o m e t e r a , ao passo 

que e l e t e n t a j u s t i f i c a r - s e , baseado e m r a c i o -

cínios que simulam a verdade. 

O v e r s o 546, que empregamos como epígrafe 

de nosso t r a b a l h o , s i n t e t i z a e s se episódio, em 

que a linguagem e empregada como i n s t r u m e n t o de 

ação a g r e s s i v a ou d e f e n s i v a . Ao t r a d u z i r o s i n -

tagma "hámillan lógon" por polémica, optamos 

por um termo que contém a noção de " g u e r r a de 

p a l a v r a s " , e x p r e s s a no v e r s o em questão, e que 
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c o n s t i t u i o c e r n e desse episódio. 

Segundo a técnica sofística então em voga, 

c o l o c a - s e o novo e n l a c e como tema do d e b a t e , e 

desenvolvem-se d i s c u r s o s o p o s t o s a c e r c a desse 

tema, que atuam como d i s c u r s o s de acusação e de 

d e f e s a . 

Esse episódio p r i n c i p i a com uma f a l a de 

Jasão, que, p a r a e x i m i r - s e de c u l p a p e l a a t u a l 

d e s v e n t u r a de Medéia, acusa-a de c u l p a d a por 

seus próprios males: e l a os p r o v o c a r a , ao ex-

p r e s s a r - s e de modo i n o p o r t u n o c o n t r a os s o b e r a -

nos. 

Medéia r e v i d a , e, enumerando as ações ousa-

das que empreendera v i s a n d o ã salvação de Jasão, 

p r o c u r a t o r n a r e v i d e n t e a f a l t a que e l e i n j u s t a -

mente cometera. 

Jasão assume a p a l a v r a , p r o c u r a n d o d i m i -

n u i r a importância das afirmações de Medéia. 

Pr e t e n d e m o s t r a r que e l a r e c e b e r a mais do que 

o f e r e c e r a , não havendo, por i s s o , m o t i v o s de 

q u e i x a s . Defende seu novo e n l a c e , a t r i b u i n d o -

l h e o caráter de um a t o c o n v e n i e n t e , e f e t u a d o 

com prudência. O novo e n l a c e r e p r e s e n t a p a r a 

e l e um meio de a s s e g u r a r bem-estar a t o d o s , in-

c l u s i v e à própria Medéia. E l a mesmo e n t e n d e r i a 

i s s o , a f i r m a e l e , se não a i m p e d i s s e o ciúme. 

I n s t a - a a mudar de opinião, não se l i m i t a n d o a 
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c o n s i d e r a r a situação apenas segundo um ângulo 

n e g a t i v o , mas a v a l i a n d o - a em seu a s p e c t o p o s i t i -

vo. 

O Coro s a n c i o n a as p a l a v r a s de Jasão, di-

zendo que seu d i s c u r s o f o r a bem e l a b o r a d o , mas 

suas ações eram, e v i d e n t e m e n t e , i n j u s t a s . 

Tanto Medéia, quanto o Coro, e s t a b e l e c e m a 

oposição ação / d i s c u r s o , fundamental p a r a a com-

preensão desse debate e n t r e Medéia e Jasão. 

Jasão c e n t r a t o d a sua atenção no a s p e c t o 

retórico do d i s c u r s o , preocupado com as conse-

quências das p a l a v r a s , quando bem ou mal empre-

gadas. Segundo e l e , o d i s c u r s o pode g e r a r ma-

l e s , quando empregado de modo i n o p o r t u n o , como 

a f i r m a t e r s u c e d i d o a Medéia, que de forma in-

s e n s a t a o f e n d e r a os p o d e r o s o s . Mas, p a r a e l e , o 

d i s c u r s o pode também e v i t a r m a l e s , quando bem 

e l a b o r a d o . Por i s s o , p a r a d e f e n d e r - s e das acu-

sacões de Medéia, m a n i f e s t a a intenção de s e r 

hábil ao e x p r e s s a r - s e . Mas Jasão, no d e c o r r e r 

de t o d a a peça, é a p r e s e n t a d o como o r e p r e s e n -

t a n t e de uma i d e o l o g i a o p o r t u n i s t a , encarnando 

a f i g u r a d o t r a i d o r . O c o n t e x t o , p o r t a n t o , d e s -

q u a l i f i c a suas opiniões. 

P a r a Medéia, o a s p e c t o p o s i t i v o que Jasão 

a t r i b u i ao novo casamento é a p a r e n t e , p o i s cau-

s a r a dano e s o f r i m e n t o a e l a e a seus f i l h o s . 
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Medéia não está preocupada com a conveniência 

d e suas p a l a v r a s , p o i s l h e i n t e r e s s a m a n i f e s -

t a r suas emoções. O d i s c u r s o de Medéia fundamen-

t a - s e , p o r t a n t o , na função e x p r e s s i v a da l i n g u a -

gem. E l a , que f o r a a g r e d i d a por Jasão, e n c o n t r a 

no d i s c u r s o uma forma de r e t r i b u i r - l h e a injú-

r i a , a g r e d i n d o - o com p a l a v r a s . Nesse c a s o , o 

d i s c u r s o é um s u b s t i t u t o da ação, e, por a l i -

v i a r uma tensão, e x e r c e uma função catártica. 

Medéia defende o emprego do d i s c u r s o que 

contemple a justiça, que p o s s i b i l i t e o e x p r e s -

s a r - s e com a u t e n t i c i d a d e , sem c i n i s m o . P a r a is-

s o, é necessário haver um nexo de coerência en-

t r e d i s c u r s o e r e f e r e n t e . No caso em questão, 

o r e f e r e n t e é a ação de Jasão, que e l a e o Coro 

q u a l i f i c a m de má. Segundo o t e x t o , o d i s c u r s o 

hábil de Jasão, a s s o c i a d o a uma ação má, merece 

c e n s u r a , p o i s o d i s c u r s o é empregado p a r a o c u l -

t a r males. 

A p l i c a n d o - s e as c a t e g o r i a s veridictórias 

do s e r / p a r e c e r , vemos que o d i s c u r s o é enfocado 

nesse episódio sob d o i s a s p e c t o s . P r i m e i r a m e n -

t e , o d i s c u r s o assume o e s t a t u t o de uma cons-

trução v a z i a , que, sob uma e s t r u t u r a bem ordena 

da, o c u l t a más ações. P o r o u t r o l a d o , o d i s c u r -

s o, mesmo que aparentemente i n c o n v e n i e n t e , assu-

me o i m p o r t a n t e p a p e l de desvendar uma ação in-
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j u s t a , sendo empregado, p o r t a n t o p a r a manifes-

t a r o que o t e x t o constrói como verdade. 

Quando o t e x t o a v a l i a como disfórica a 

combinação a g i r m a l / e x p r e s s a r - s e bem, conside-

rando n e g a t i v o t a l modo de empregar o d i s c u r s o , 

t o r n a m a n i f e s t o que, no u n i v e r s o de s e n t i d o 

c r i a d o p e l o t e x t o , a linguagem deve e x p r i m i r 

com a u t e n t i c i d a d e o s e n t i r e o a g i r humanos, es-

tando, a s s o c i a d a à justiça e à verdade, 

assumindo, p o i s uma posição d i v e r s a do emprego 

sofístico do d i s c u r s o . 
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